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    [...]




    Não me leias se buscas




    flamante novidade




    ou sopro de Camões.




    Aquilo que revelo




    e o mais que segue oculto




    em vítreos alçapões




    são notícias humanas,




    simples estar-no-mundo,




    e brincos de palavra,




    um não-estar-estando,




    mas de tal jeito urdidos




    o jogo e a confissão




    que nem distingo eu mesmo




    o vivido e o inventado.




    Tudo vivido? Nada.




    Nada vivido? Tudo1.




    [...]
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    O outro me desvela




    Novelo alinhado




    Linha a alinhar




    Alinhando em desalinho


  




  

    1 KAFKA E EU: A DESILUSÃO COMO CAUSA DE UMA BUSCA




    Nada é mais difícil que a jornada de um homem em busca de si mesmo. É mais fácil relatar aquilo que observamos, falar em terceira pessoa, indicar as soluções. Discursar sobre a autoformação, analisar as próprias angústias, expor as perguntas às quais buscamos respostas: essas tarefas são as mais difíceis, porque nós somos formados por algumas noções de certezas e muitas dúvidas. É um caminhar à frente, retrocedendo, descobrindo novos caminhos, olhando as pegadas, antes que estas se apaguem nas areias da memória.




    Filho de um casal – o pai, pequeno comerciante e a mãe, costureira – pouco letrado, sempre estudei em escola pública. Tímido, reprimido pelas dúvidas sobre a minha existência, temor agravado pela cobrança que recebia do meu pai a ser o melhor: estudante; jogador de futebol; homem; galanteador.




    Essas cobranças me levaram a duvidar da minha capacidade de ser “alguém na vida”. A expectativa lançada pelo meu pai sobre mim – a qual me oprimia – somada às constantes mudanças de endereço, resultaram na perda de vários vínculos afetivos. Em consequência disso, me direcionou a seguir o rumo de um isolamento como alternativa de defesa, para evitar as perdas.




    Reprimia-me a não experimentar o estabelecimento de vínculos afetivos e a posterior diluição ou quebra deles. A incerteza era a minha única certeza. Então, era melhor não fazer amizades nem gerar vínculos afetivos, pois pensava que estava condenado a perdê-los. Sem o sentimento de enraizamento, confiava pouco na solidez das relações afetivas, vivia um paradoxo: o desejo de construir essas relações e o medo de perdê-las.




    Assim fui vivendo, preso às minhas inseguranças, encoberto pela timidez. A fuga era a minha estratégia de sobrevivência. Assim transcorreu a minha infância. Sou o único filho homem no meio de quatro irmãs. Fui o objeto de muitas preocupações, cobranças e expectativas.




    A minha adolescência foi o palco dos meus maiores questionamentos, que ao fim não eram mesmo meus, posto que me apropriei da cobrança que os outros esperavam de mim. Durante esse período da minha vida, tornei-me uma pessoa estranha, reclusa. Não queria amizades duradouras ou relacionamentos emocionalmente aprofundados, pois me bastavam os colegas da escola e a minha família. Nela, eu encontrava a segurança para aplacar o meu isolamento e o meu sofrimento pessoal, assim como as cobranças que me levaram a esse quadro.




    Mas retornando ao estabelecimento dos vínculos, depois de chegar ao fundo do poço - marcado pela síndrome do pânico -, por volta dos quatorze anos, eu tinha verdadeiro pavor das pessoas: a aglomeração delas me trazia calafrios; o contato físico era impossível. Assim, depois de procurar entender o meu isolamento, as minhas inseguranças, pensei que amar seria a minha saída desse quadro depressivo. A partir daí comecei a estabelecer vínculos de amizade. Aos dezessete anos, dei os primeiros passos buscando confiar nos sentimentos, já não tinha o medo da perda, por entender que ela é inevitável na trajetória humana. Não podia mais me furtar ao imenso prazer de me sentir parte da vivência dos outros e me deixar mudar pela convivência com eles.




    Não foi fácil, raras foram as amizades estabelecidas, poucos relacionamentos amorosos fixos. Aos poucos, a partir dos dezessete anos, sem condições financeiras de me submeter a um tratamento especializado, passei a entender que precisava viver, tolerar, me doar à vida, necessitava amar. Após três noivados, encontrei a minha cara-metade, ou melhor, a pessoa que me complementa e me torna inteiro, com ela me (re)formei. Com ela construí a minha família e reencontrei a segurança e a tranquilidade.




    Na minha busca, comecei a cursar História contra a vontade e os sonhos do meu pai, que afirmava que aquele não era o curso de graduação sonhado para o seu filho. Para ele, eu deveria ser médico. As cobranças e o meu vazio ainda me fizeram abandonar parte das aulas de História, resultando no meu desnivelamento.




    Consegui compreendê-lo melhor, após perceber vários fatos difíceis de sua vida: foi órfão de mãe e abandonado pelo pai, sendo obrigado a trabalhar desde jovem, sem condições de estudar formalmente. Teve que manter uma família, vivendo de pequenos comércios, com a instabilidade gerada por sucessos e falências; a vergonha que sentia de si, por não poder acompanhar o nível de escolaridade de muitos dos seus amigos. Tudo isso gerou nele a necessidade de provar o seu sucesso como pai e como pessoa, projetando os seus anseios em mim, transformando-me em vetor da sua potencialidade de ascender na vida. Um trecho de Pais e Filhos, composta por Dado Villa-Lobos e Renato Russo, resume a minha compreensão sobre o sofrimento do meu pai e o amor que sente por mim: “Você culpa seus pais por tudo, isso é absurdo! São crianças como você, e o que você vai ser quando você crescer?”2.




    Decidi cursar Direito, e depois de me submeter ao Processo Seletivo Vocacionado – PSV, consegui a aprovação na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN. A partir do início das aulas - no segundo semestre do ano 2000 -, encontrei a paixão pela ciência jurídica. Não seria mais médico como o meu pai sonhara, mas poderia ser um advogado como eu desejava e ele até aceitava. Nesta época, já percebia que os sonhos do meu pai não cabiam nos meus desejos, o que não queria dizer que não pudesse realizá-los me realizando.




    Superada a dificuldade de compreender o meu pai, iniciei as aulas no bacharelado em Direito, conheci novas pessoas, diferentes interações e tive os primeiros contatos com a formação que a ciência do Direito poderia me propiciar.




    Durante a minha formação jurídica – logo nos dois primeiros períodos do curso -, recebia as lições introdutórias das disciplinas ditas propedêuticas: filosofia, sociologia, economia, junto com os conteúdos introdutórios ao Direito. A partir do terceiro período, por imposição do currículo, o nosso contato era somente com o Direito e as suas divisões como Direito Civil, Direito Penal, Direito Tributário et cetera.




    Pelas lições que apreendi, precisava dominar a hierarquia das leis, conhecer as normas, me apropriar das regras de interpretação destas. Se a norma não prescrevia, havia os nortes tecnicamente aceitáveis: a analogia, a equidade e os princípios gerais do Direito. Nada sobre o ser humano ou a compreensão das suas relações, pois só importavam os fatos e os atos jurídicos.




    Cursei diversas disciplinas específicas como: Direito Civil; Penal; Administrativo; Constitucional – dentro deste um lampejo sobre Direitos Humanos e Fundamentais, Direito Tributário, Direito Comercial, Direito do Trabalho, Direito Internacional Público, Direito Ambiental; e por aí seguia a minha matriz curricular. Cada novo conteúdo reforçava a noção de uma ciência eminentemente técnica e fragmentada, isolada das outras áreas do saber. Por meio dela, estudava as teorias jurídicas, mas a minha angústia era compreender a vida humana como objeto do Direito.




    O curso de Direito, na minha época, se limitava às aulas da graduação e atividades avaliativas. Não havia pesquisa, tampouco extensão. Programas formativos como Programa de Iniciação à Docência - PIBID, Programa de Iniciação à Ciência - PIBIC eram impensáveis. Tínhamos um Programa Interno de Monitoria – PIM bastante incipiente. O que eu podia fazer era aprender por intermédio da lei, da doutrina, da pesquisa jurisprudencial, qual era o principal papel do Direito: pacificar a sociedade e possibilitar a vida em coletividade.




    A lei, por si só, eu sentia que não era capaz de trazer a “pacificação social”. Os princípios jurídicos não me ensinaram a compreender a sociedade. As regras da interpretação teleológica adequavam os fatos à lei, sob o argumento de aproximar a lei dos fatos. Essa forma de aprendizagem não me possibilitou compreender a condição humana - algo fundamental para o exercício ético, humano e justo diante do outro -, o sujeito societal que é um acontecimento permanente e em constante interação com a sociedade (MAFFESOLI, 1998, p. 177). Essa incompreensão da condição humana implicou em uma formação que, para mim, estava incompleta e me causou uma desilusão com o papel do Direito.




    Na época dos bancos da graduação, me deparei com o real sentido da expressão “pacificação social” como objetivo, quando cursei a disciplina Prática Jurídica, isso nos últimos quatro semestres do curso. Esse é um dos poucos momentos, durante o bacharelado em Direito, nos quais o estudante tem contato direto com a sociedade, ambiente onde são realizados atendimentos à população e oportunidade de interação com as ditas mazelas sociais. Terminados os atendimentos, formuladas as peças, fechados os acordos ou enviada a petição para protocolo junto ao Poder Judiciário, estava terminada a tarefa dos “estagiários”.




    Mas, do ponto de vista da compreensão do papel social como o objetivo do Direito, e sobre o modo de me compreender como futuro bacharel, questionava-me: Como estaria cumprido o papel da ciência jurídica se a ação permaneceria em trâmite e eu, na condição de estagiário, tinha a sensação de que o atendimento que prestava não conseguia contemplar a noção de justiça e não acompanhava o desenrolar do enredo humano?




    Sentia que havia conseguido entender a pretensão resistida3, colocá-la no papel, produzir a peça com a melhor técnica, mas, muitas vezes, não compreendia aquelas narrativas de vida e qual o sentido de produzir tecnicamente sem me envolver com aquelas histórias, que eu narrava até com certo sucesso, de forma sucinta na peça judicial.




    Não havia tempo para saber o real motivo daquelas pessoas que discutiam questões pessoais – mas que em algum momento anterior, tiveram um sentimento que as uniu -, incluindo a vida de crianças, como se fossem grandes desconhecidos, focando sempre nas questões materiais e com um sentimento de revolta direcionado ao outro.




    Compreender as razões: os bancos da faculdade não me ensinaram isso, me detinha apenas em entender o relator e colocar no papel, buscando uma solução jurídica para uma situação com a qual o magistrado teria quase nenhum contato. Eu, imbuído do espírito de enviar o caso ao Judiciário e atender o maior número de pessoas, não podia perder o tempo em repisar as conversas, perguntar os motivos de tanta discórdia ou ensaiar novas proposições.




    Talvez pela minha origem familiar e social muito próxima daquelas situações, filho das periferias e dos grotões, com pai e mãe quase sem instrução, eu sentia que não fazia o correto. Eu reproduzia o que apreendi na academia, me envolvendo muito pouco com os fatos dos quais era apenas um narrador de razões que não as entendia. Isso não me completava, não me sentia parte daquilo. Sabia também que as pessoas atendidas por mim não estavam completamente seguras da minha capacidade compreensiva de suas vivências e da possibilidade de pôr um fim às suas angústias.




    Essas situações me faziam recordar o estranhamento da convivência social expresso por Kafka (2010, p. 15), no conto Cinco Amigos, onde esses amigos viviam juntos, moravam juntos, conviviam em relativa paz, mas sempre havia um sexto querendo se intrometer. Em certa parte do texto, fica claro que os cinco se toleram, mas devido às experiências frustrantes que tiveram, não aceitam e nem compreendem um sexto elemento:




    E qual é o sentido, afinal, dessa contínua comunhão, também entre nós cinco não há sentido, mas agora já estamos juntos e vamos permanecer assim. No entanto, não queremos uma nova agremiação, justamente devido às nossas experiências (apud HEIDELBACH, 2010, p. 15).




    Como na sociedade de hoje, convivemos com muitas pessoas, toleramos os seus ditos defeitos, ignoramos o seu sofrimento, temos a tendência a nos fechar em pequenos grupos que se toleram e repelem pessoas que pareçam diferentes e fora do modelo de normalidade estabelecido. E eu, durante o curso de Direito na UERN, embora condicionado ao afastamento e acostumado a conviver com o necessário simbolismo de superioridade do Direito, me sentia próximo das pessoas desprovidas de recursos financeiros para pagar uma assistência judicial privada e, muitas vezes, achavam que a justiça, como instituição, não era local para elas. Essa é a sensação do homem do povo em Diante da lei (1999).




    Aquela experiência me parecia a técnica científica colocada em prática e afastada do objeto de estudo. Esta técnica visava adequar as pessoas às normas pré-existentes. Por se voltar à formação técnico-jurídica que não compreendia a condição humana, algo que me causava um sentimento de incompletude; não acreditava conseguir responder àquelas pessoas que buscavam uma melhoria em suas existências. Sabia, por experiência própria, que elas não faziam parte daquele mundo de termos e burocracias distantes da vida. Mas não havia tempo a perder conhecendo os humanos que contavam as suas histórias, pois isso não me foi ensinado nos bancos da faculdade.




    Concluído o curso, recebido o grau de bacharel em Direito, continuava com a impressão de que o Direito estava divorciado da sociedade e do próprio ser humano; que ele não respondia às expectativas de justiça, equidade e liberdade; que se voltava mais para formalidade e menos à Humanidade.




    Durante o curso de graduação, li algumas obras de Kafka, tais como O Processo (2013d) e Na Colônia Penal (2013b). Kafka sempre me vinha à mente com a sua leitura do Direito como instrumento de opressão estatal, sendo o homem a vítima de uma realidade maior, produzida pelo Estado por meio do uso do seu poder coercitivo. Passei alguns anos atuando como advogado, mas sempre com a desilusão e a busca pela compreensão do papel do Direito. Essa busca me levou de volta à Universidade.




    Passei a frequentar e participar do Grupo de Pesquisa do Pensamento Complexo – GECOM da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, que tem como objetivo primordial exercitar a religação dos saberes. Nele, alargam-se os limites disciplinares por meio da dialogia das ideias, privilegiando pesquisas que religuem as ciências com outras formas de saber - como a arte e a literatura -, tentando construir um conhecimento mais amplo sobre a condição humana, investindo ainda em pesquisas sobre itinerários intelectuais.




    A partir desses diálogos, comecei a ter um maior contato com discussões aprofundadas sobre humanização e humanidade. Tive acesso às novas formas de visão das ciências que dialogo e do Direito, como ferramenta de adequação e justiça social. Lá, fui reapresentado à literatura, à poesia, aos contos, aos ensaios e desenvolvi uma nova forma de pensar o conhecimento. Por intermédio das obras de Edgar Morin, passei a enxergar a inter-relação dos saberes, através dos princípios do pensamento complexo que são: o hologramático; o dialógico; e o recursivo. Todos eles serão explicados posteriormente, na parte do texto cujo título é O meu olhar alinha o meu caminhar, onde explicaremos também as estratégias de construção da pesquisa.




    Comecei a perceber que o excesso de fragmentação do conhecimento científico e o tecnicismo exagerado que recebi durante a minha formação, poderiam ser os fatores que me levaram a ter essa inquietação com a função do Direito, com o seu distanciamento do humano.




    Com essas leituras e tentando olhar com outra forma de enxergar, voltei a ler livros que fizeram parte da minha vida, como os já mencionados livros do Kafka, George Orwell, Machado de Assis, entre outros. No GECOM, pude ler livros que não conhecia, descobri Ernesto Sabato, Otávio Paz, Boris Cyrulnik, me aprofundei um pouco mais na leitura de Edgar Morin, reli O Cortiço, Memória das Minhas Putas Tristes, Dom Casmurro et cetera. Reaproximei-me da obra de Franz Kafka e me apaixonei por sua forma de fazer análise crítica da sociedade e do Direito, usando as narrativas e as imagens como símbolos para desenlaçar um olhar diferente sobre o mundo.




    Por meio da obra de Franz Kafka, que eu o conhecia da leitura feita durante a minha juventude e que foi ampliada - agora aprofundada com um olhar diferente, permeado pelos princípios do pensamento complexo que adquiri, lendo Morin -, comecei a perceber na coletânea de contos Um Médico Rural (1999) - este publicado pela primeira vez em 1920 – que essa obra foi dedicada ao seu pai (KAFKA, 1999, p. 4), que ao recebê-la das mãos do filho, mostrando a frieza que marcou o relacionamento entre eles, o pai limitou-se a dizer: “coloque em cima do criado-mudo” (Max Brod apud LEMAIRE, 2013, p. 46).




    Na verdade, a própria dedicatória resultava da situação emocional do autor e denotava quão difícil era o relacionamento deste com o pai. Kafka acabara de escrever a Carta ao pai (1997) e dizia ao amigo Friedrich Thieberger “[...] esta dedicatória a meu pai, eu a fiz ironicamente. Acabei de terminar ontem uma carta de cem páginas dirigida a meu pai [...] na qual de alto a baixo me confronto com ele” (LEMAIRE, 2013, p. 400).




    O primeiro nome que Kafka pretendeu dar a coletânea de contos não foi Um médico rural. Percebendo que os textos eram uma criação muito ligada a ele e à sua forma de ver o mundo, o autor chegou a propor que a obra se chamasse Onze Filhos e sobre os textos inseridos nela, costumava dizer: “são onze histórias em que estou trabalhando” (Max Brod apud LEMAIRE, 2013, p. 346).




    Sobre essa obra, Modesto Carone afirma:




    Um médico rural não é uma simples coletânea, mas um livro rigoroso do ponto de vista da organização temática. Vem emoldurado por duas narrativas (“O novo advogado” e “Um relatório para uma Academia”) em que são os animais que se transformam em homens, no peculiar estilo de inversão da fábula praticado por Kafka. A brevidade da primeira serve tanto à iniciativa de relacionar tempos históricos discrepantes pelo curto-circuito poético, quanto à necessidade de proporcionar uma abertura lacônica ao conjunto que culmina no texto mais longo do livro, veiculado na clave da sátira (CARONE, 1999, p. 103-104).




    Da coletânea, trabalharemos com três: Um novo advogado, Diante da Lei, Um relatório para uma academia. Adiante, nos deteremos sobre eles para verificar como Franz Kafka faz uma crítica ao Direito e à sua burocratização, à formação tecnicista e à profissionalização dos bacharéis. Para mim, esse poderia ser o ponto de partida para discutir uma formação teórica/científica diferente da minha, mais humanizada, que restabeleça o necessário diálogo do Direito com outras áreas do saber, e como seria possível indicar a literatura como um caminho capaz de religar ciência/literatura, Direito/homem, vida/ideias.




    A Universidade foi um campo de transformação do jovem Franz, onde ele começou a participar de grupos de leitura e palestras, sempre voltados aos universitários alemães. Foi nela que ele conheceu o seu grande amigo Max Brod – em 1902 – com quem manteria um vínculo até à sua morte. Do mesmo modo, para mim, a Universidade foi um campo de transformação, modificação, complementação e redescoberta.




    Percebi que o que a ciência dita moderna construiu foi o império da racionalidade sobre qualquer emoção. A emoção passou a ser vista - em especial no Direito - como uma forma de contaminar a visão científica e, por isso, o foco do bacharel é a técnica para interpretar a lei, buscando a chamada “verdade processual”.




    Ao inverso dessa visão que predominou na minha formação, percebi que hoje o papel da emoção, como complemento e condicionante da razão, tem alcançado relevo. Já existem trabalhos voltados à explicação funcional do cérebro, que demonstram a importância do fator emocional, de como ele está presente em todos os momentos da construção científica, mesmo naquelas que primam pela busca da racionalidade:




    A questão das circunstâncias é bem ilustrada pelo relato com que Malcolm Gladwell abre seu livro Blink, publicado em 2005. Os curadores do Museu Getty, no contexto de seu desejo de adicionar certa escultura grega ao acervo, concluíram que ela era genuína. Vários peritos internacionais, no entanto, julgaram que a peça era falsa, baseados em um sentimento instintivo de rejeição ao verem-na pela primeira vez. Emoções de tipos diferentes participaram dessas avaliações díspares em etapas distintas do processo de raciocínio. Para alguns, havia o desejo gratificante e difuso de avalizar o objeto; para outros, o palpite imediatamente punitivo de que havia algo errado. Mas em nenhum dos casos a razão atuou sozinha [...] (DAMÁSIO, 1994, p. 7).




    A esta aproximação do emocional e do imaginário como complemento da racionalidade, acreditamos que a literatura possa ser uma forma de conceber essa religação, pois ela - além de alimentar o nosso imaginário coletivo - fornece imagens e mensagens capazes de nos fazer rever as alternativas desejáveis ao Direito positivado, desenvolvendo um importante papel civilizador. Como só explicamos uma mínima parte de todo o desconhecido que é a condição humana, resta buscar a argamassa que formará a junção entre o racional e o irracional, entre o objetivo e o subjetivo, entre realidade e imaginário, razão e emoção, animalidade e humanidade. Tal junção pode ocorrer por meio da literatura, como uma forma de indução do inconsciente, do desejável. A humanização do Direito é uma necessidade diante do atual quadro de bacharéis recém-formados, que conhecem muito de técnica e pouco do que é humano. Para Vierne:




    Se a ciência [...] todos os conhecimentos que o homem adquire progressivamente sobre o meio em que vive, bem como sobre si mesmo, modifica nossa “visão de mundo”, a literatura por seu lado e antes dela, a tradição oral sempre traduzia as mudanças que ocorrem na concepção do homem sobre sua relação com o mundo, que é também relação com os outros e consigo mesmo (VIERNE, 1994, p. 79).




    As relações entre ciência e literatura, embora naturais, são marcadas por um afastamento contínuo entre poetas e cientistas, causado pelo desenvolvimento da ciência em busca de um purismo. É necessário discutir as afinidades entre essas duas formas de conhecimento, retomando o diálogo e refazendo uma relação, que às vezes é marcada pela tempestuosidade e por desconfianças (VIERNE, 1994).




    Na perspectiva que esse trabalho investe, a literatura é um dos caminhos à compreensão da condição humana. Esse trabalho nasce da inquietação diante da análise do papel do Direito e da ausência do sentimento do dever cumprido, em face das situações sociais que se apresentavam para mim. A pesquisa segue pela trajetória singrada do pensamento complexo, religando as ciências para tentar compreender a condição humana:




    Segundo Morin:




    “O estudo da condição humana não depende apenas do ponto de vista das ciências humanas. Não depende apenas da reflexão filosófica e das descrições literárias. Depende também das ciências naturais renovadas e reunidas, que são: a Cosmologia, as ciências da Terra e a Ecologia.” (2000, p. 33).




    Ele arremata:




    “Trazemos, dentro de nós, o mundo físico, o mundo químico, o mundo vivo, e, ao mesmo tempo, deles estamos separados por nosso pensamento, nossa consciência, nossa cultura. Assim, Cosmologia, ciências da Terra, Biologia, Ecologia, permitem situar a dupla condição humana: natural e metanatural” (MORIN, 2000, p. 35).




    A literatura é uma forma de arte que pode ser utilizada pelo estudioso do Direito para compreender as diversas nuances do humano, do ser social, da vida do ser, do ser na vida em sociedade. Àquele que não pode ser reduzido a uma dimensão, seja ela orgânica, antropológica ou social.




    Os contos escolhidos como ponto de partida à construção crítica da formação jurídica atual são de fato meros marcos iniciais. Passearemos por outras obras de Kafka e de outros autores, traremos discussões sobre o papel da literatura e do Direito, como construções complementares em uma relação que dialoga na procura de uma ciência mais humanizada.




    Essa ciência mais humanizada pode contemplar a busca dos bacharéis pelo conhecimento das histórias humanas dentro dos processos, tentando compreendê-las dentro do tecnicismo e vislumbrando essa compreensão como necessária à interpretação da norma diante dos problemas humanos, como nos diz Krishnamurti:




    Felizmente algumas pessoas se interessam com seriedade pelo exame dos problemas humanos, livres dos preconceitos da esquerda ou da direita; mas, a grande maioria dentre nós não tem o verdadeiro espírito de descontentamento, de revolta. Quando nos submetemos ao ambiente, sem compreendê-lo, todo espírito de revolta que acaso possuímos esmorece e nossas responsabilidades em breve tempo o apagam definitivamente (KRISHNAMURTI, 1976, p. 8).




    Essa formação técnico-jurídica não é objeto de uma crítica quanto à sua aplicação, pois foi ela que me levou à busca de compreensões que eu não encontrei no Direito, sendo o elemento indutor de uma jornada pessoal para apreender a noção da condição humana e do papel da ciência jurídica. Pensamos que é possível unir formação técnico-jurídica com maior humanização dessa mesma formação. Religar Direito e literatura para uma maior compreensão do que exige a formação profissional e a vida.




    Na verdade, a busca é de percebimento de mim pelo olhar que lanço sobre os outros, já que somos moldados pela convivência múltipla. Não posso sentir-me humano se desconheço a condição humana. Assim, a minha busca segue, visando as respostas que provavelmente não encontrarei, mas sei que o curso da jornada vai me transformar e me proporcionará uma melhor compreensão da condição do homem como fundamento do Direito.




    2 FRANZ KAFKA – A CONSTRUÇÃO DO SER E O AMOR COMO BUSCA




    2.1 Kafka e a construção do Ser




    Há algo sempre oculto em tudo o que somos, em nosso pensar e agir. Enfim, aquilo que somos não é expressão da mera individualidade e sim de todos os que nos formaram. Cada pessoa com a qual nos relacionamos vai deixando em nós as suas marcas, depositando novas formações, nos moldando constantemente. Por isso, compreender Kafka é saber de suas transformações, ou melhor, quais foram os elementos sociais e humanos que formaram o autor considerado negativo, depressivo, difícil de ler. Foram muitas influências, várias construções de um único ser e para compreendê-lo minimamente, é imprescindível conhecer o seu todo construído e construtor da realidade.




    O seu pai, Herman4 Kafka, foi um bem-sucedido comerciante que vivia da comercialização de roupas e miudezas às pessoas com melhor poder aquisitivo na cidade de Praga. Filho de um açougueiro em uma pequena cidade ao sul, embora tcheco, educou todos os seus filhos em escolas germânicas - cursando o seu ensino menor na escola primária alemã na Fleischmarket5 e depois frequentando o Ginásio Imperial e Real, com aulas em alemão. Apesar de todo o ar de sofisticação, Herman foi um tirano e deixou, com a sua indiferença, marcas que perpassam toda a vida e obra do seu filho.




    A relação de Franz com Herman foi marcada pelos acertos e desacertos entre pai e filho. A figura do pai vencedor, imponente, burguês exemplar, oprimia o jovem Franz, mais ainda porque o pai era incapaz de demonstrar qualquer interesse pelo filho ou por qualquer coisa que ele gostasse. O contraste era claro, o Franz franzino, de saúde frágil, amante das pequenas trajetórias, do que havia de mais singelo, observador das coisas pequenas e desprotegidas, era o estereótipo do fracasso e da vergonha para o pai.




    Franz escreveu para Herman a obra Carta ao pai. Escrita em 1919 e nunca entregue ao destinatário, a obra veio a ser publicada em 1966, na qual o autor buscou exorcizar alguns dos muitos demônios construídos na relação tumultuada entre ele e o seu genitor:




    Querido Pai:




    Você me perguntou recentemente por que eu afirmo ter medo de você. Como de costume, não soube responder, em parte justamente por causa do medo que tenho de você, em parte porque na motivação desse medo intervêm tantos pormenores, que mal poderia reuni-los numa fala. E se aqui tento responder por escrito, será sem dúvida de um modo muito incompleto, porque, também ao escrever, o medo e suas consequências me inibem diante de você e porque a magnitude do assunto ultrapassa de longe minha memória e meu entendimento.




    Para você a questão sempre se apresentou em termos muito simples, pelo menos considerando o que falou na minha presença e, indiscriminadamente, na de muitos outros. Para você as coisas pareciam ser mais ou menos assim: trabalhou duro a vida toda, sacrificou tudo pelos filhos, especialmente por mim, e graças a isso eu vivi “à larga”, desfrutei de inteira liberdade para estudar o que queria, não precisei ter qualquer preocupação com o meu sustento e, portanto, nenhuma preocupação; em troca, você não exigiu gratidão — você conhece a “gratidão dos filhos” — mas pelo menos alguma coisa de volta, algum sinal de simpatia; ao invés disso sempre me escondi de você, no meu quarto, com os meus livros, com amigos malucos, com ideias extravagantes, nunca falei abertamente com você, no templo não ficava a seu lado, nunca o visitei em Franzensbad, aliás, nunca tive sentido de família, não dei atenção à loja nem aos seus outros negócios...




    ...Curiosamente você tem alguma intuição daquilo que eu quero dizer. Assim, por exemplo, me disse há pouco tempo: “Eu sempre gostei de você, embora na aparência não tenha sido como costumam ser os outros pais, justamente porque não sei fingir como eles”...




    Eu teria sido feliz por tê-lo como amigo, chefe, tio, avô, até mesmo (embora mais hesitante) como sogro. Mas justo como pai você era forte demais para mim, principalmente porque meus irmãos morreram pequenos, minhas irmãs só vieram muito depois e eu tive, portanto, de suportar inteiramente só o primeiro golpe, e para isso eu era fraco demais (KAFKA, 1997, p. 7-8).




    Parece haver um sentimento de culpa que permeia a cabeça de Kafka, ele sabe que o pai criou expectativas sobre ele e, no fundo, sente que não foi capaz de fazer jus a elas. Isso fez com que a vida toda ele buscasse uma aprovação que, ao mesmo tempo, a evitava, por saber que para que ela ocorresse, ele teria que assumir a sua parcela de culpa na tormentosa relação com o seu pai. O próprio Kafka afirmava que o pai era o seu “inimigo” e dizia a Max Brod “[...] conforme nossas naturezas determinaram, isso tu sabes; [...] minha admiração pela pessoa dele talvez seja maior do que o medo que ele me inspira (LEMAIRE, 2013, p. 30)”. Para o autor, o pai era “[...] um homem bom e brando (o que se segue não vai contradizer isso, estou falando apenas da aparência na qual você influenciava o menino), mas nem toda criança tem a resistência e o destemor de ficar procurando até chegar à bondade (KAFKA, 1997, p. 7)




    Embora acreditasse que o pai o havia vencido nesta batalha, já que a culpa o acompanhava constantemente, ele continuava lutando para ser sempre “derrotado” (LEMAIRE, 2013, p. 30). Kafka, ao mesmo tempo em que pensava confrontar o pai – como na Carta ao pai e na dedicatória sarcástica de Um médico rural –, em outros momentos fugia dessa discussão, comportamento que para ele não era “[...] a comprovação de covardia e de medo, mas, ao contrário, uma demonstração inconsciente de coragem, pois se trata de uma abertura para a entrega a algo maior e desconhecido[...]” (FONSECA; ENÉAS, 2015, p. 88).




    Vejamos o que diz o seu grande amigo, Max Brod, citado por Gerárd-George Lemaire:




    “A veneração que ele tinha pelo pai era infinita, tinha algo de heroico e podia mesmo conter muitos elementos exagerados àquele cujo olhar, menos apaixonado, não estava tomado – como era o meu caso – pela atmosfera do lar. Seja como for, seu exemplo foi essencial para a formação de Franz” (LEMAIRE, 2013, p. 51).




    Na verdade, o próprio Franz sentia que não tinha qualquer atrativo ou ação que julgasse serem dignas da admiração do pai. Acreditava ser um poço de decepções e falta de qualidades que o genitor poderia querer em um filho, em especial no seu primogênito, chegando a afirmar a Max Brod:




    Neste caso, o que há para fazer brilhar os olhos de um pai? Um filho incapaz de se casar, que não pode dar continuidade ao nome da família, aposentado aos 39 anos, ocupado exclusivamente com seu jeito esquisito de escrever, cujo único objetivo é sua própria salvação ou danação; desamoroso; alienado da Fé, e com isso um pai não pode esperar sequer que ele diga as preces pelo descanso de sua alma; tísico e, como o pai muito apropriadamente julga, tendo adoecido por sua própria culpa […] (KAFKA apud BEGLEY, 2010, p. 45-46).




    Era uma culpa que o fazia adotar o afastamento e a fuga como estratégias de sobrevivência, pois a figura poderosa do pai junto à impotência do autor - de fazer frente às expectativas familiares - foram demais para que qualquer relação pudesse evoluir em uma dita normalidade de convivência entre pai e filho.




    A mãe de Kafka, Julie, provinha de uma família de posição mais alta que Herman, o pai dela era dono de uma cervejaria. Da união de Julie e Herman nasceram - além do primogênito Franz - dois irmãos mais novos, que faleceram logo após o nascimento, e três irmãs: Elli, Valli e Ottla, esta última a confidente do autor. A relação de Franz com a família é, de fato, indispensável para compreender a obra do autor. Fischer (2014, p. 10) afirma que “a relação de Franz com sua família moldou a sua futura obra”. Deixemos o próprio Kafka falar:




    A família [...] é um organismo, mas um organismo extremamente complexo e desequilibrado e como todos os organismos, ela se esforça continuamente em busca do equilíbrio [...]. O egoísmo dos pais – a emoção paternal autêntica – não conhece limites [...] ele (o pai) encontra coisas no filho que ele ama em si mesmo ou deseja ardentemente possuir e considera necessário para a família. Então ele se torna indiferente às outras qualidades do filho. Ele vê no filho apenas aquilo que ele ama, e fixa nisso, torna-se seu escravo, ele consome essa coisa por amor (KAFKA, s/d, p. 122).




    Franz foi uma criança franzina e doente, o típico sujeito mofino. A sua peleja com a saúde começou com a primeira internação em um sanatório para tratamento de problemas respiratórios, em 1912. De 1914 a 1917 lutou contra a tuberculose, com várias internações que não resultaram na desejada melhora, o que culminou com a sua morte.




    Embora fosse tcheco, Kafka e as irmãs foram educados em escolas alemãs. O jovem Franz também se tornou bacharel em Direito em uma universidade de cultura germânica, iniciando os seus estudos superiores em 1901, na Universidade Alemã Imperial e Real Karl Ferdinand, em Praga. A Universidade foi um campo de transformação do jovem Franz, onde começou a participar de grupos de leitura e palestras, sempre voltados aos universitários alemães. Em 1902, conheceu na Universidade o seu grande amigo Max Brod, com quem manteria vínculo até a sua morte.




    Profissionalmente, assim como foi no amor, Franz foi um errante em busca de algo. Sonhava em ser desenhista, ao entrar na faculdade tentou estudar Química, acabando por abraçar o Direito, curso no qual se formou aos 23 anos. Mas não exerceu por muito tempo uma profissão ligada à sua formação. Após uma curta passagem pelos tribunais Civil e Penal de Praga, acabou por abraçar o trabalho burocrático em uma empresa italiana de seguros e, posteriormente, em uma instituição semiestatal. Ao final, dedicou-se ao cargo no Instituto Seguros contra Acidentes de Trabalho do reino da Boêmia. A opressão burocrática foi o objeto de boa parte da sua produção.




    Obcecado por traduzir em palavras todas as dúvidas que tinha, toda a representação onírica do seu ser, Kafka escrevia muito para representar o mundo que o seu olhar enxergava6. O fazia desde a mais tenra idade, mas o marco de sua escrita foi o ano de 1912, quando escreveu em uma noite O Veredicto, publicado em 1913. Já desde a primeira grande obra, estão presentes alguns dos elementos que marcam a obra do autor, como: a opressão, a descrição realista, o desfecho trágico e inesperado do enredo. No mesmo ano de 1912, escreveu uma das suas obras mais famosas: A Metamorfose. O seu romance de maior sucesso foi escrito em 1914, O Processo, publicado após a sua morte.




    Kafka sofreu algumas influências, que moldaram a sua visão de mundo e os seus escritos. Algumas das influências mais importantes de Kafka foram Nietzsche, Dostoiévski (FISCHER, 2014, p. 12). Segundo Borges (1998, p. 78-79) ele também possuía muita proximidade com textos de Kierkegaard, sofreu grande influência de Robert Browning, entre outros.




    Mas, para a compreensão do autor é preciso perceber - além da interação dele com as pessoas, com outros autores - quão importante foi o fator geográfico, social e cultural que constituiu o ser Franz Kafka, sendo necessário delineá-lo em sua época. A importância desse estudo não é somente retórica, pois o escritor tcheco Jorannes Urzidil disse certa vez que “Franz Kafka era Praga e Praga era Franz Kafka” (In: JACOB JR, 2012). Eis o homem em sua época.




    O período em que Kafka viveu foi envolto em revoluções. Ele nasceu em uma Praga que fazia parte do Império Austro- Húngaro e quando da sua morte, a cidade já era a capital da antiga Tchecoslováquia. Em geral, culturalmente, se dividiam em uma classe dominante composta de alemães e praguenses, os quais eram judeus culturalmente germanizados. Desta última composição, fazia parte a família Kafka, vivendo entre os da elite, em um período no qual o nacionalismo tcheco estava em alta. Existia uma divisão literária e os tchecos deveriam ler na língua pátria. Por escrever na língua alemã, Kafka foi renegado pelos tchecos. Por ser tcheco e judeu, foi esquecido pelos germânicos, o que gerou o retardo no reconhecimento da sua importante obra literária.




    A época de Kafka foi de grandes mudanças industriais, sociais e culturais. No seu tempo “[...] surgiram o automóvel, o avião, o bonde elétrico, o telefone, a gravação mecânica de som e o cinema” (FISCHER, 2014, p. 9). Praga era uma cidade cosmopolita, a qual sofreu uma onda de higienização e sanitarização, sendo demolidos e reconstruídos os bairros antigos, em especial os que acomodavam os judeus, maioria das classes mais carentes. Era a busca na construção de uma cidade que representasse um ideal de nova sociedade, tentando apagar o passado ligado ao império Austro-Húngaro.




    Culturalmente, Praga era uma capital europeia que guardava similitudes com capitais como Berlim, Viena e Paris. Com cafés, teatros, associações culturais, publicações diversas. Havia uma intensa campanha pelo direito ao voto, fundada nos movimentos sindicais que defendiam melhores condições de vida para os mais pobres. De fato, a cidade era dividida entre os tchecos nacionalistas e os germânicos; de um lado toda a tradição eslava e do outro a presença alemã; entre mundo oriental e mundo ocidental; entre conservadores e progressistas; entre judeus e não judeus.




    2.2 Kafka – a busca pelo amor e pertencimento




    A vida e o legado de Kafka devem muito ao seu maior e mais famoso amigo, Max Brod. Ele foi o responsável pela preservação da obra de Franz, ao receber do amigo uma grande parte do que tinha escrito, além de instruções para recuperar o que estivesse nas mãos de terceiros, com a recomendação expressa do que poderia ser mantido:




    De todos os meus escritos, os únicos livros que podem ficar são: O veredicto, A metamorfose, Na colônia penal, Um médico rural e o conto Um artista da fome. As poucas cópias de Contemplação podem permanecer. Não quero dar a ninguém o trabalho de macerá-las; mas que nada desse volume torne a ser publicado. (KAFKA apud BEGLEY, 2010, p. 5).




    Mas o amigo o desobedeceu e não se limitou a manter intactos os escritos, mas os editou ao longo de anos. Também no círculo literário, foi amigo do escritor Oskar Baum, que era cego desde uma briga na infância e com quem Franz sempre estava acompanhado quando ia à Praga, não negando o seu encantamento com a convivência com o amigo:




    Na residência de Baum, onde escutei tão lindas coisas, eu, sempre tão fraco como antigamente, como há pouco. Ter a sensação de estar preso e ao mesmo tempo, a sensação de que se estivesse desligado seria pior (KAFKA, 1964, p. 32).




    Outro grande amigo de Franz foi o médico Robert Klospstock, que o acompanhou até o dia da sua morte, em 1924, em Kierling e com quem manteve uma correspondência, demonstrando a sua condição de saúde e o sofrimento físico causado pelo avanço da tuberculose:




    Querido Robert,




    Estou sendo transferido para a Universidade Clínica do Prof. Dr. M. Hajek, Lazarettgasse 14, Viena. Parece que minha laringe está tão inchada que não posso comer; eles precisam (dizem) me dar injeções de álcool no nervo e provavelmente também uma cirurgia. De modo que permanecerei em Viena algumas semanas (KAFKA, s/d, p. 175).




    O escritor teve poucos amigos, mas mostra uma dedicação extrema a essas amizades, uma enorme capacidade de amar a todos, escrevendo longos e poéticos textos a eles, como mostra a coletânea Carta aos Amigos. Em várias passagens ele usa de uma escrita leve, que não apresenta os traços de obra como O Processo e A Metamorfose.




    No que se refere à vida amorosa, Kafka foi, ao modo dos poetas, o homem que amou muitas mulheres, mas nunca encontrou o que buscava. Suas cartas e diários são cheias de descrições de encontros amorosos e eróticos. Embora se enamorasse perdidamente, nunca conseguiu estabelecer vínculos duradouros. Recorreu mesmo a muitas prostitutas como meio de satisfazer a sede do corpo, mas nunca conseguiu aplacar o sofrimento da sua alma, expressa em vários excertos, como neste trecho de carta enviada à Milena Jesenská:




    O oposto aconteceu. Houve três cartas. À última carta não pude resistir. Eu a amo até onde sou capaz disso, mas o amor jaz enterrado a ponto de sufocar debaixo de medo e de autocensuras […] (KAFKA apud BEGLEY, 2010, p. 138).




    Em 1907, enamorou-se pela primeira vez pela estudante de filologia Hedwig Weiler, com quem se correspondeu de forma constante e com linguagem apaixonada: “A decisão a meu respeito, a decisão final, chega amanhã, mas esta carta é impaciente; logo que eu escrevo ‘amor’ ela toma vida e não que mais esperar” (KAFKA, s/d, p. 15).




    Em 1913, conheceu a comerciante de Berlim, Felice Bauer, o que aconteceu no apartamento dos pais de Max Brod. Com ela, o autor ficou noivo, pela primeira vez, em 1914. O compromisso durou trinta dias, reconstituindo o noivado com a mesma mulher três anos depois, para rompê-lo em dezembro do mesmo ano.




    A primeira visão de Franz sobre Felice foi de estranhamento, ele chegou a fazer uma descrição pouco animada da nova amiga:




    Srta. F. B. Quando cheguei à casa dos Brod, ela estava sentada à mesa e pensei que fosse uma criada. Não tive curiosidade alguma de saber quem ela era, e de imediato deixei de prestar-lhe atenção. Um rosto ossudo e vazio que usava a vaziez abertamente. Garganta desnuda. Uma blusa jogada por cima. Parecia muito caseira no vestir-se, embora, como depois se evidenciou, não o fosse absolutamente. Alieno-me dela um pouco por inspecioná-la tão atentamente. Em que estado me encontro agora, com efeito, alienado de tudo o que é bom, e ainda não acredito […] Nariz quase quebrado. Loura, cabelos um tanto lisos, desgraciosos, queixo forte. Enquanto eu me sentava, observei-a de perto pela primeira vez, e assim que me sentei eu já tinha uma opinião inabalável (KAFKA apud BEGLEY, 2010, p. 149).




    Na verdade, a visão de Felice foi perturbadora e que resultou em um relacionamento que custou caro, como nos diz Salfellner (2011, p. 193) “Carta após carta foi se enredando um complicado relacionamento com a elegante berlinense”, o sentimento de posse e a pretendida inaptidão para o casamento foram minando o sentimento que os unia:




    Pedirei agora um favor que parece um tanto louco […] é o seguinte: escreve-me apenas uma vez por semana, de modo que tua carta chegue no domingo — pois não consigo suportar tuas cartas diárias […] Por exemplo, respondo a uma de tuas cartas, depois me deito na cama em aparente calma, mas meu coração bate no corpo inteiro e tem consciência apenas de ti. Pertenço-te: realmente não existe outro modo de expressar isso, e esse não é suficientemente forte (KAFKA apud BEGLEY, 2010, p. 156).




    Depois dela, ficou noivo com Julie Wohryzek, rompendo o compromisso após algumas semanas.




    Em 1920, conhece Milena Jesenská, tcheca, casada e radicada em Viena. O contato teve como pano de fundo o fato de Milena ter se oferecido para traduzir O foguista para o autor. Começam a trocar cartas, daí surgindo a sua obra Cartas à Milena, que relata do começo da amizade ao relacionamento amoroso, o qual durou até 1923. No mesmo ano, conhece o último amor da sua vida, Dora Dyamant, moça judia, do leste europeu, com quem viveu junto e que o acompanhou até a morte.




    O fato é que todos conhecem o Kafka atormentado pela presença opressora do pai, conhecem o autor que, na visão da psiquiatria moderna, reproduzia em seus textos cenas de autodestruição, mas poucos notam que para Franz sobrava aquilo que resta aos poetas em momentos de dor: a fantasia, o devaneio, a busca do pertencimento e do amor. A vida deste autor foi marcada por tentativas, fracassos, desilusões humanas, as quais somadas ao seu corpo em perecimento pelo problema de saúde que o atingia, produziam a angústia, cuja fuga era usar a mente para encontrar refúgio fora daquela realidade.




    A face menos conhecida de Kafka é a sua poesia. Como ele não publicou em compêndios ou obras, é preciso acessar os seus diários, as suas cartas, as descrições dos seus sonhos. De resto, não é possível rotular um autor como se ele fosse pessimista. O ser humano é inclassificável e alguém negativo – esquizofrênico, como diria alguns - jamais escreveria textos amorosos:




    [...] Milena; você se queixa de algumas cartas, diz que lhes dá volta por todos os lados e nada cai delas, e, contudo, são essas, justamente essas, se não me engano, nas quais eu me sentia tão próximo de você, tão subjugado em meu sangue, tão subjugado do seu, tão profundamente no bosque, tão repousado na calma [...] (KAFKA, 2000, p. 37).




    Meu anseio por ti é tamanho que me oprime o peito como lágrimas que não podem ser choradas (Carta à Felice Bauer, KAFKA apud BEGLEY, 2010, p. 182).




    Milena foi um dos seus grandes amores, o que tiveram foi arrebatador para ambos, experimentaram tudo o que o amor pode trazer aos amantes. É interessante o trecho do prefácio de Cartas à Milena, feito por Torrieri Guimarães (In: KAFKA, 2000, p. 10), onde ele relata o envolvimento da amada de Franz:




    Ela entrega-se às delícias de seu amor com tanto arrebatamento, de uma maneira total e tão íntima, que passa a sentir as dores que ele sente, passa as noites de insônia com ele e, por um fenômeno de autossugestão ou que outro nome tenha, adquire a sua doença, ou imagina que a adquiriu, a ponto de escarrar sangue. Tal o seu desejo de identificar-se intimamente com seu amante.




    É a história do amor desmedido, como o que foi descrito por Shakespeare em Romeu e Julieta. Nela, os amantes vão ao céu da paixão, até caírem no fundo de uma relação impossível, castrada pelos demônios de ambos, obstada pela construção social conservadora.




    Franz Kafka não era um homem negativo, a sua obra traz muito da crítica e da sobrelevação das dores físicas e emocionais que sentia, por isso alguns de seus escritos são pouco compreendidos. Foge ao senso comum o escritor amante das coisas simples, textos devotados aos amigos, aos amores, à família, relatos de viagens. Acima de tudo, o autor amou a literatura, tanto que fez dela uma fotografia do seu tempo e do seu ser, como ele mesmo disse:




    Visto da perspectiva da literatura, meu destino é muito simples. O impulso de representar minha vida onírica deslocou todo o resto para um plano secundário. Não mais poderá me satisfazer, nunca (KAFKA, 2008, p. 86).




    Kafka não teve medidas na construção dos seus livros. Assim, como as desconhecia no seu viver, escreveu como viveu e buscou uma escrita provocativa - ligada aos seus devaneios, às suas alegrias, dúvidas e tristezas -, uma forma de escrever que o levou ao patamar de um dos escritores mais importantes do Século XX. Não teve meias verdades ou rodeios em sua obra, se entregou por inteiro. A obra desse autor é sempre uma amostra de evolução humana, aquela pela qual passou o próprio Kafka, segundo a compreensão desse processo com uma modificação complexa do ser, como o próprio definiu “Kafka acreditava que a evolução significa mais do que a mutação das espécies, pois inclui as mudanças da mente e do espírito de cada pessoa” (PERCY, 2012, p. 33).




    No entanto, o mesmo autor que se desnudou nos seus textos e que buscou o amor por toda a sua vida, foi tolhido pelo medo, pelo temor do fracasso. Sentia que não conseguiria ser o filho que Herman sonhava, não, não tinha a força pessoal do pai. Temeu ainda mais por não ser capaz de manter uma relação duradoura e suas dúvidas iam desde a condição de ter e dar prazer a uma mulher:




    Meu único temor — sem dúvida nada pior pode ser dito ou ouvido — é que eu nunca venha a ser capaz de possuir-te. Na melhor das hipóteses eu estaria restrito, como um cão impensavelmente fiel, a beijar tua mão displicentemente oferecida, o que não seria sinal de amor, mas do desespero do animal condenado ao silêncio e à separação eterna (KAFKA, apud BEGLEY, 2010, p. 169).




    Também duvida da possibilidade de ser um marido à altura dos amores que teve:




    A perspectiva de casar com um homem respeitável, alegre, sadio, ter belos filhos sadios […] No lugar dessas perdas incalculáveis ganharias um homem doente, fraco, insociável, taciturno, formalista, quase imprestável, que possivelmente tem uma virtude, a de te amar (KAFKA apud BEGLEY, 2010, p. 178).




    Kafka sempre amou, mas teve dificuldade de viver os seus amores, se é que estes são realmente vivenciados em sua totalidade por alguém:




    Depois de ter sido fustigado em períodos de insanidade, comecei a escrever, e esse escrever é a coisa mais importante do mundo para mim (de um modo que é horrível para todos à minha volta, tão indizivelmente horrível que não falo a respeito) — assim como o delírio é importante para o louco (se ele o perdesse, “enlouqueceria”) ou como a gravidez é importante para uma mulher. Isso não tem relação nenhuma com o valor de escrever — conheço bem demais esse valor, assim como sei o valor que tem para mim […]. Portanto, trêmulo de medo, protejo a escrita de todas as perturbações, e não só a escrita, mas a solidão que faz parte dela (KAFKA apud BEGLEY, 2010, p. 244).




    A trajetória de Kafka, a formação do ser, é marcada pela busca pelo amor, desde o amor do pai, que lhe foi negado e cujas atitudes deste foram o fato gerador de muitas das inquietações do autor. A segunda busca é pela identidade sociocultural de um homem que era tcheco, judeu, mas que foi formado na língua e cultura germanas. Rejeitado pelos nacionalistas e desrespeitado pelos germânicos.




    A terceira e mais difícil busca é pelo amor verdadeiro, frustrada por toda a dor e sofrimento que Kafka trazia em si, mas que não o proibiu de amar, de ter esperanças e ver a parte mais bela da vida. O autor se entregou à vida, viveu em sua plenitude, sentiu as dores físicas e humanas, provou do amor desmedido, sofreu o abandono, escreveu tudo o que esperavam e aquilo que até hoje causa estranhamento. Todas essas buscas sofriam avanços e retrocessos em razão dos medos do autor, que construiu uma trajetória de interação entre a busca pelo amor e o medo do que isso poderia trazer. Kafka foi demasiadamente humano e como humano morreu sem sentir a completude, foi esquecido em vida e segue admirado após a morte.




    3 O MEU OLHAR ALINHA O MEU CAMINHAR




    Escrever relatos é um meio de apresentar algo ao leitor, uma descrição, narrativa ou diálogo, um texto que busca levar a uma compreensão dos conceitos científicos, formulados ou apreendidos pelo pesquisador. Essas discussões não são temas comumente apresentados em forma de ensaio, mas a pesquisa que ora iniciamos não segue a linha de uma metodologia tradicional. Discutir Direito e humanização, falar sobre literatura - do seu papel interligado ao Direito -, esses objetos são abordados aqui pelo olhar do pensamento complexo. Para tanto, optamos por iniciar com a apresentação da trajetória do pesquisador e mostrar como ela foi fundamental para a escolha da abordagem da literatura. Das dúvidas à descoberta da crítica ao Direito presente nas obras de Kafka, expor como as duas jornadas se cruzam, construindo uma dissertação. Esta que é uma mesma jornada, uma viagem pelo diálogo dos saberes, pela humanização de uma ciência que estuda o homem, mas que tem se voltado à análise tecnicista das situações fáticas e das relações sociais.




    Optamos pela escritura do texto no formato ensaístico a partir do segundo capítulo, o que possibilitará a leitura de cada parte para entender o todo, e do todo para entender cada parte, pois como Pascal afirmava “o conhecimento das partes depende do conhecimento do todo, como o conhecimento do todo depende do conhecimento das partes” (MORIN, 2003, p 87). Os textos são autônomos, mas estão ligados pela discussão da dialogia Direito e literatura, da possível humanização do Direito, da importância de literatura para a compreensão do saber científico, da crítica presente na Obra de Kafka. Mais especificamente trataremos dos três contos: Um relatório para uma academia, O novo advogado e Diante da lei, inseridos na coletânea de contos Um médico rural, que juntos serão o ponto de partida à interpretação de outras obras do autor. Em algumas partes repetiremos algumas discussões, especialmente no início de alguns ensaios, para situar o leitor na discussão, sem que ele necessite de uma introdução geral para esta dissertação.




    Para que não restem dúvidas ao leitor quanto à abordagem de conceitos científicos apresentados nesta pesquisa, esclarecemos que não estamos tratando de um conceito de ciência ou de uma forma de entender ciência, e sim, da abordagem das ciências enquanto sinônimo de conhecimento, dos conhecimentos humanos, desde aqueles mais inatos e instintivos até aos que foram determinados e reconhecidos pela evolução histórica da ciência tradicional, empírica e cartesiana.




    O texto que se escreve agora é focado na noção de que toda a experiência humana é válida, em especial, quando queremos discutir humanização, não havendo uma preponderância de saberes e estes não sendo tratados por meio de conceitos ou práticas que se fecham em uma disciplina ou ramificação de ciência. Na perspectiva desta pesquisa, os saberes convergem à busca do seu objeto, que é discutir a humanização do Direito por meio do uso da literatura.




    Entendemos que não é possível tratar da complexidade humana abordando o seu objeto pelo olhar disjuntivo. Nesta pesquisa preferimos a junção, a aproximação, a religação dos saberes e conhecimentos. Para isso, recorreremos à literatura como o fio que ligará as várias partes do saber científico em uma teia, pois assim como as pessoas evoluem pela interação das individualidades, as ciências serão mais completas pela convergência das suas construções, conceitos e ramificações.
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